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Resumo: Apresenta a sistemática de organização de uma Biblioteca Digital 

com o objetivo de favorecer o acesso aos documentos sobre Educação a 

Distância (EaD) do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Competência 

Informacional (GPCIn). A escolha deste tema deve-se à estruturação física 

do Núcleo GPCIn e à necessidade de organização e disponibilização de 

materiais para pesquisa sobre  o tema EaD. O trabalho foi desenvolvido 

com base na pesquisa bibliográfica, documental e aplicada, esta última, 

conduzida para atender a uma necessidade específica. Mostra o processo de 

análise e seleção dos documentos, a escolha do sistema utilizado para a 

criação  e a organização da Biblioteca Digital e de que forma ela pode 

beneficiar alunos e pesquisadores.  

 

Palavras-chave: Biblioteca Digital. Competência Informacional. Educação 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho tem como foco de estudo o acesso a 

documentos sobre Educação a Distância (EaD) do Núcleo de Estudos 

e Pesquisas em Competência Informacional (GPCIn), vinculado ao 

Departamento de Ciência da informação (CIN), do Centro de 

Ciências da Educação (CED), da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) por meio da digitalização do acervo. O uso da 
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biblioteca digital pode favorecer os estudos e pesquisas em EaD, e as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são importantes 

nesse processo. Segundo Cruz et al. (2004) as bibliotecas digitais 

favorecem a organização de repositórios de dados, que prestarão 

auxílio aos usuários nas suas diversas atividades de ordem 

informacional.  

Dentre os avanços tecnológicos na era informacional, a 

biblioteca digital surgiu com o propósito de satisfazer o usuário e 

suas necessidades em obter informações mais rápidas e precisas. 

Segundo Arellano (1998, p. 24) “a ideia inicial foi fazer sistemas de 

informação através dos quais as pessoas pudessem conectar-se com 

bibliotecas e bases de dados remotos usando uma rede de 

computadores como meio de ligação”.  

Com a digitalização, o acervo não fica mais limitado à 

estantes, pois o usuário consegue ter acesso aos dados via internet ou 

do local de disponibilização deste, respeitando-se inclusive, os 

direitos autorais e  fazendo com que a pesquisa se torne mais 

dinâmica, evitando o manuseio desnecessário de certos documentos 

que poderia prejudicar o acervo. 

Para o GPCIn, favorecer o acesso aos documentos sobre EaD 

é um benefício para as pesquisas ali desenvolvidas, acesso que só 

será possível depois da digitalização e disponibilização deste. 

Segundo Zanaga e Silva (2000, p.10) “ao disponibilizar as 

informações na rede mundial de computadores, as bibliotecas estarão 

contribuindo para democratizar a informação. Ao mesmo tempo, 

facilitando o acesso à mesma”. 

Para que se possa criar uma biblioteca digital é necessária a 

digitalização dos acervos, pois de acordo com Santos, Cintra e Silva 

(2010, p. 111) a digitalização consiste na conversão de documentos 

em formato físico para o formato digital, através de equipamento tipo 

scanner, mas antes disso ocorrem várias etapas nas quais são 

estabelecidos critérios para seleção, por exemplo. Um planejamento 

prévio de qualidade vai definir as prioridades do acervo a ser 
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digitalizado. Depois de estabelecidos os critérios, é realizada a 

seleção dos documentos para a digitalização, em seguida ocorre a 

indexação e, por fim, a disponibilização do material para o acesso. 

Em paralelo, com o propósito de fundamentar e de fornecer base 

sólida para a criação da Biblioteca Digital de Educação a Distancia 

(EaD)1 do GPCIn, foi necessária uma revisão de literatura sobre 

digitalização de acervos, Biblioteca Digital e, ainda, sobre Educação 

a Distância (EaD) para apoiar a análise dos documentos a serem 

digitalizados. 

 

2  DIGITALIZAÇÃO DE ACERVOS 

 

A digitalização é um processo que possibilita a “reprodução 

por varredura eletrônica em disco ou outro suporte de alta densidade 

permitindo a visualização do documento em terminal ou sua 

impressão em papel.” (MARTINS; REINEY; PIRES, 2001, p.3).  

Noutro documento, Tammaro e Salarelli (2008, p. 7) afirmam que “a 

digitalização é um processo que diz respeito, em primeiro lugar, à 

natureza da relação existente entre o ‘texto’ e o suporte do material 

no qual ele está registrado”. Já o Conselho Nacional de Arquivos 

(2010) entende a digitalização como um processo de conversão dos 

documentos arquivísticos em formato digital, com os quais os 

computadores criam, recebem, processam, transmitem e armazenam 

dados. 

Para a Unesco (2002) a principal razão para ocorrer a 

digitalização de um acervo é a grande procura dos usuários à 

biblioteca ou arquivo a certas coleções, melhorando desta forma os 

serviços das instituições, obtendo assim acesso e maior qualidade aos 

recursos, reduzindo o manuseio dos documentos originais e evitando 

                                                           
1 A EaD é uma modalidade de educação que inclui todas as formas de ensino-

aprendizagem nas quais os alunos e/ou professores se comunicam de qualquer 

maneira, além das reuniões presenciais em sala de aula (VITORINO, 2006). 
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a deterioração, criando-se para isso uma cópia de segurança para 

estes materiais.   
 

A digitalização, ao contrário do que algumas pessoas 

pensam, não vai dispensar a necessidade dos originais. 

Um documento virtualizado pode ser facilmente 

alterado e modificado, portanto a garantia da 

veracidade e da legalidade desses arquivos 

virtualizados está justamente no documento original, 

que, praticamente, é impossível de ser alterado 

(SCARABUCI; KAFURE, 2009, p. 146). 

 

De acordo com Scarabuci e Kafure (2009, p. 145) a 

digitalização pode ser feita de várias maneiras, pois existem 

diferentes softwares e hardwares que garantem, dentro de suas 

limitações, o sucesso da gravação e a consequente conservação do 

registro original.  

Utilizam-se o scanner ou câmera digital para captar e 

converter a imagem, um computador para processá-la e armazená-la, 

softwares para captura e manipulação das imagens e uma impressora 

ou um monitor para visualizá-la.  

O processo de digitalização é trabalhoso e caro, por isso é 

preciso estabelecer objetivos e critérios. Amaral (2010) descreve que 

é necessário que se estabeleçam critérios para que seja feita a seleção 

dos materiais a serem digitalizados, tais como: 

- um acervo que necessita ser tratado e disponibilizado 

ao público, mas seu formato original não possibilita 

acesso ao conteúdo informacional para que os técnicos 

do arquivo possam descrevê-lo;  

- um acervo que tem uma alta demanda de uso e o 

formato digital vai possibilitar novas formas de uso 

deste acervo, além de preservar o suporte original; ou 

- é um acervo que apresenta riscos ou problemas de 

preservação em seu suporte original.  A cópia digital 

passa ser a forma de acesso ao conteúdo informacional 

enquanto o formato original fica preservado. 
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Para a Unesco (2002) quando se tem planos para a 

digitalização são necessárias políticas para os projetos específicos de 

cada instituição, o que implica na seleção dos documentos originais 

para a digitalização que tiverem conteúdos significativos. Portanto 

levanta-se uma questão importante, se na seleção devem-se incluir a 

coleção completa ou apenas uma parte dela. Antes iniciar a 

digitalização de acervos, é necessário reconhecer que há várias 

noções de Biblioteca Digital. O tópico a seguir, procura esclarecer 

tais noções. 

 

2.1 Biblioteca Digital 

 

De acordo com Drabenstott e Burman (1997) são várias as 

definições sobre bibliotecas digitais e também são várias as 

nomenclaturas utilizadas: biblioteca digital, biblioteca eletrônica, 

biblioteca virtual, biblioteca biônica, biblioteca sem paredes, 

biblioteca do futuro, máquina eletrônica. Na opinião de Cunha (1999, 

p. 258) “a biblioteca digital é também conhecida como biblioteca 

eletrônica (termo preferido pelos britânicos), biblioteca virtual 

(quando utiliza os recursos da realidade virtual), biblioteca sem 

paredes e biblioteca conectada a uma rede”. A maior parte dos 

autores destaca apenas as Bibliotecas Digitais e Virtuais, tendo como 

importante não o nome em si, mas os benefícios de cada uma delas 

para os usuários. Macedo e Modesto (1999) consideram 

 
fundamental observar que a tarefa em definir-se os 

vários conceitos é válida, mas amedronta um pouco, 

pelo simples fato de não haver ainda posicionamentos 

paradigmáticos, mas ao contrário de serem ambíguos, 

o que afeta a inexistência de uma definição que possa 

ser comumente aceita e bastante direta para esclarecer 

todos os termos utilizados. 
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Para Drabenstott e Burman (1997) várias organizações têm 

explorado o conceito de Biblioteca do Futuro para explicar o que 

vem a ser Biblioteca Digital. Percebe-se que há muitas definições 

sobre biblioteca digital. Em Pereira (1995), por exemplo, o conceito 

sobre Biblioteca Digital é visto como um utopia, pois há que se 

considerar que o acesso à informação não é uma questão simples a se 

considerar quando o assunto é internet. 

A Biblioteca Digital reúne documentos físicos que foram 

digitalizados e transformados para um formato eletrônico, para que o 

usuário obtenha informação de forma mais rápida e precisa, 

informação esta que ele pode passar a obter a distância. Portanto “as 

bibliotecas digitais são sistemas complexos e sofisticados, assim 

como são as bibliotecas tradicionais” (SAYÃO, 2009, p. 174). Para 

Furtado (2010, p. 105) a biblioteca digital representa uma evolução 

da utilização do computador e da internet nos serviços da biblioteca e 

pode ser uma coleção de informação, em formato digital.    

 Segundo Sayão (2009, p.174) uma biblioteca digital é um 

sistema on-line que proporciona acesso a uma grande variedade de 

conteúdos, a qual disponibiliza um elenco diversificado de serviços 

voltados para a gestão da biblioteca e de seus estoques 

informacionais e para a disseminação e o acesso a esses estoques.  

Verifica-se que muitos autores conceituam Biblioteca Digital 

e Virtual como sendo sinônimos, outros como distintas. Rezende 

(2000, p. 52) destaca que o conceito de biblioteca virtual  

 
está relacionado com o conceito de acesso por meio de 

redes a recursos informacionais disponíveis em 

sistemas de base computadorizada, criando a 

oportunidade de melhoria da qualidade dos serviços e 

produtos da biblioteca que devem visar à eficiência, à 

qualidade, ao serviço orientado ao usuário e ao retorno 

de investimento, mesmo que de forma indireta, 

otimizando a prestação de serviços [...]. 
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Cunha (2000) esclarece que as bibliotecas digitais são um 

conjunto de mecanismos eletrônicos, os quais facilitam a localização 

da demanda por conteúdo informacional, interligando recursos e 

usuários. Portanto, pode se dizer que a Biblioteca Digital tem como 

função a recuperação da informação na forma de digitalização de 

acervos. De acordo com Silva (2002, p.7) o conceito de biblioteca 

pode ser ampliado podendo-se digitalizar obras de arte, objetos 

tridimensionais, sons, música, filmes e vídeos, dando desta forma 

para o conceito de biblioteca digital uma variedade enorme de 

aplicações.  

Tendo em vista esta diversidade de entendimentos sobre a 

definição de Biblioteca Digital (BD) e de Biblioteca Virtual (BV), 

utilizamos para os fins deste trabalho o conceito de Machado et al. 

(1999) e Cunha (2000) cujos significados reúnem conceitos que 

diferenciam e caracterizam BD e BV, as quais mostram claramente 

que são Bibliotecas distintas. Segundo Pereira e Sanches (2009, p. 

231) 
 

Dessa forma, as bibliotecas transcendem os conceitos 

tradicionais, deixando de ser depósitos de livros ou 

repositórios para se tornarem um ponto focal de 

pesquisa variada, com serviços e/ou produtos 

amplamente oferecidos na Internet, acessada a 

qualquer hora, por usuários de lugares distintos do 

mundo. 

 

Pereira e Sanches (2009, p. 231) argumentam ainda, que além 

dos materiais impressos que os alunos utilizam em sala de aula, eles 

também podem obter os materiais didáticos em meio digital 

disponibilizados na Internet, criando oportunidades iguais de acesso 

às fontes informacionais aos estudantes.  

Nesta linha de raciocínio, as bibliotecas digitais apresentam 

vantagens mas também  desvantagens, como bem assinalam Proença 

e Lopes ([2011]):  
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Figura 1 – Bibliotecas Digitais: vantagens e desvantagens 

Vantagens 

 

Desvantagens 

 
 Diminuição do acesso aos 

originais; 

 fidelidade ao original; 

 fidelidade na multiplicação 

das copias; 

 possibilidade da distribuição 

em rede;  

 maior necessidade a 

informação, tornando 

possível o acesso direto e 

imediato;  

 facilidade na partilha de 

informação; 

 elimina barreiras geográficas; 

 economia de tempo e espaço; 

 rapidez na atualização dos 

dados; 

 possibilidade de manter cópias 

de segurança. 

 Incapacidade dos atuais 

sistemas eletrônicos de 

informação em assegurar a 

preservação a longo prazo; 

 fragilidade intrínseca do 

armazenamento digital; 

 complexidade e custos da 

preservação digital; 

 multiplicidade de entidades 

envolvidas; 

 dependência social da 

informação digital; 

 problemas com direitos autorais; 

 ausência de normas e padrões; 

 atenção especial e constante às 

necessidades de armazenagem 

e migração.  

Fonte: Proença e Lopes ([2011]) 

 

Pode-se perceber ao analisar a figura 1, que a BD apresenta 

benefícios para o GPCIn, pois facilitará o acesso e a partilha de 

informação, tornando possível a multiplicação desta. Por outro lado, 

atenção deve ser dada à armazenagem dos documentos e à 

manutenção da BD, pois é preciso lidar com a fragilidade e a 

complexidade do armazenamento e da preservação digital.  

 

2.2 Criação e organização de uma Biblioteca Digital 

 

Para a criação de uma Biblioteca Digital é preciso levar em 

conta quais os passos para criá-la, como gerenciá-la e como 
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disponibilizá-la. O acervo passa por várias etapas antes de se tornar 

uma Biblioteca Digital. Para Cruz et al. (2004) no planejamento da 

Biblioteca Digital faz-se necessário estabelecer criteriosamente a 

ordem em que cada etapa do projeto deve ser implantada, como: o 

tratamento dos direitos autorais; criação, captura e conversão dos 

objetos digitais; definição dos metadados; gerência e armazenamento 

dos objetos digitais; distribuição dos objetos digitais; treinamento no 

uso da biblioteca digital.  

Desta forma, pode-se perceber que para a organização de uma 

Biblioteca Digital são estabelecidos critérios desde a criação até a 

disponibilização do acervo em formato eletrônico: definição de uma 

coleção digital com uma massa crítica e ser de grande utilidade à 

comunidade; determinação dos dados que descrevem o conteúdo e os 

atributos do objeto digital, que é a chave para a localização e a 

recuperação do recurso e/ou documento; definição dos direitos de 

propriedade; previsão da deterioração tecnológica, que deve ser 

controlada e também dos cuidados com local onde estará sendo 

armazenada a documentação (CLEVELAND, 1998). 

A partir destes elementos iniciais, os quais esclareceram os 

vários sentidos de Biblioteca Digital, bem como aspectos ligados à 

criação deste tipo de biblioteca, passou-se à organização da 

Biblioteca Digital sobre EaD do referido Núcleo, que demandou a 

utilização de procedimentos metodológicos de pesquisa, 

apresentados no tópico seguinte. 

 

3 ORGANIZAÇÃO DA BIBLIOTECA DIGITAL DO GPCIN – 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a organização da Biblioteca Digital sobre EaD, foram 

necessários procedimentos metodológicos. Assim sendo, este 

trabalho está caracterizado como pesquisa bibliográfica (LAKATOS; 

MARCONI, 1991), documental e também aplicada e constou de 
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algumas etapas se fizeram necessárias à concretização dos objetivos 

pretendidos. 

Quanto à pesquisa bibliográfica – as fontes da literatura 

pertinentes à temática deste trabalho foram identificadas (em 

bibliotecas, bases de dados nacionais, sites institucionais e periódicos 

científicos nas áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação), 

localizadas, compiladas (leitura e fichamento), analisadas e 

interpretadas (LAKATOS; MARCONI, 1991) (cabe ressaltar que, 

tendo em vista que a Educação a Distância (EaD)2 está presente nos 

conteúdos dos documentos do GPCIn, foi necessária a leitura de 

fontes sobre esse conteúdo).  

Quanto à pesquisa documental – os documentos pertinentes 

à temática deste trabalho foram identificados e a análise foi 

constituída por duas etapas: uma primeira de recolha de documentos 

(localização dos documentos; natureza dos dados documentais; 

seleção dos documentos, análise crítica dos documentos e uma 

segunda de análise de conteúdo, conforme as indicações de Calado e 

Ferreira (2004/2005) (esta etapa foi realizada entre os meses de 

março a julho de 2011); a análise da documentação sobre EaD 

ocorreu a partir de critérios - separação de outros documentos 

distintos, seleção, digitalização, e por fim, no segundo semestre de 

2011, deu-se início à disponibilização dos documentos no site criado 

no Webnode (esta última etapa ainda  está em fase de testes).  

Quanto à pesquisa aplicada – conduzida para atender às 

necessidades específicas do GPCIn, a criação de uma biblioteca 

digital ocorreu no final do primeiro semestre de 2011. O site, 

denominado “Recursos digitais em EaD”3, foi criado e 

                                                           
2 Estes documentos sobre EaD constituem o conjunto de materiais provenientes da 

busca bibliográfica realizada na tese de doutorado e na publicação de um livro 

sobre EaD (VITORINO, 2006), ambos realizados pela  coordenadora do GPCIn. 
3  Disponível em: <www.recursosdigitais-ead.webnode.com.br>. Acesso em: 13 

jul. 2012. 

 

http://www.recursosdigitais-ead.webnode.com.br/
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disponibilizado na web (ver Figura 2). Um manual de instruções, 

bem como detalhes do site, foi desenvolvido e está disponível para 

consulta na coordenação do GPCIn para a continuidade dos 

trabalhos. Portanto, a criação e o favorecimento do acesso ao acervo 

do Núcleo GPCIn, foram concretizados. De acordo com Zanaga e 

Silva (2000, p.10), “ao disponibilizar as informações na rede mundial 

de computadores, as bibliotecas estarão contribuindo para 

democratizar a informação”.  

 

Figura 2 – Biblioteca Digital sobre EaD do GPCIn 

 
Fonte: Recursos Digitais em EaD (2012) 

 

Ribeiro e Damásio (2006, p. 70) salientam que: “atualmente, 

a filosofia dos softwares livres tem sido muito disseminada e refere-

se a softwares sem custos para a aquisição, com desenvolvimento 

cooperativo e com códigos abertos, ou seja, passíveis de adaptações e 

mudanças”. Uma Biblioteca Digital acessível, segundo Couto (2005, 

p. 107), necessita de uma ferramenta que contemple os recursos hoje 
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disponíveis, sem se tornar obsoleta a médio e longo prazo.  Para 

Café, Santos e Macedo (2001, p. 73) a decisão por um software que 

automatize de forma eficiente uma biblioteca não é tarefa fácil, pois a 

variedade dificulta a escolha.  

Sob este foco e após as pesquisas realizadas sobre as 

Bibliotecas Digitais e softwares pagos e livres, buscou-se uma forma 

de disponibilizar os recursos informacionais sobre  EaD, de tal modo 

que estes pudessem ser acessados pelos integrantes do GPCIn, alunos 

e demais interessados  no formato e via internet.  Procurou-se, então, 

um site que pudesse ter algumas funções semelhantes às das 

Bibliotecas Digitais e os softwares pesquisados, com foco no livre 

acesso. É necessário ressaltar, que por ser software livre não significa 

que os recursos serão gratuitos. De acordo com Oliveira, Munhoz e 

Carneiro (2011, p. 2) “software livre não é sinônimo de gratuidade e 

custo zero”. Portanto, pesquisaram-se alguns exemplos de sites 

gratuitos no CRIAR SITE4. 

Desta forma, dentre as “escolhas” necessárias à criação da 

Biblioteca Digital sobre EaD do GPCIn, optou-se pelo Webnode 

(2012), uma ferramenta gratuita que disponibiliza recursos básicos 

para a criação de sites. O Webnode possui um sistema de fácil 

manuseio. Para a criação do site é necessário um e-mail pessoal e 

uma senha para o preenchimento dos dados para a escolha do layout. 

A partir de então, começa-se a preencher os dados para criação do 

site. É importante salientar que a imagem escolhida para a tela inicial 

do site não deve estar protegida por direitos autorais. Por este 

motivo, foram realizadas buscas em bancos de imagens gratuitas5., o 

que possibilitou selecionar alguns sites para verificação e uso na 

etapa de criação da “tela inicial” da Biblioteca Digital: 

                                                           
4 Disponível em: <http://www.criarsites.com/webnode-crie-seu-site-gratis-com-

um-assistente-passo-a-passo/>. Acesso em: 13 jul. 2012.  
5 Para utilização de imagens na Internet, consultar a Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998, disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm>. Acesso em: 30 jul. 2012) 

http://www.criarsites.com/webnode-crie-seu-site-gratis-com-um-assistente-passo-a-passo/
http://www.criarsites.com/webnode-crie-seu-site-gratis-com-um-assistente-passo-a-passo/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm
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o www.stockvault.net, que possui mais de 11 mil fotos gratuitas 

organizadas em categorias como: pessoas, construções, logotipos, 

cliparts, indústria, natureza, objetos (todas as fotos foram doadas por 

fotógrafos); o everystockphoto.com, que possui um sistema de busca 

por palavras em inglês; o www.sxc.hu,  onde a  pesquisa também é 

realizada em inglês e para obter a foto de tamanho grande é 

necessário fazer um cadastro gratuitamente; e 

o www.flickr.com/creativecommons, onde existem símbolos que 

identificam o tipo de licença de cada imagem. Nesta fase, percebeu-

se a importância de executar uma pesquisa detalhada para se 

identificar quais imagens são gratuitas. 

Concluídos esses procedimentos iniciais, inicia-se a 

digitalização e a disponibilização dos documentos na referida 

Biblioteca Digital. Cabe que este trabalho ocorrerá noutra etapa e que 

serão disponibilizados capítulos de livros, apostilas, artigos, 

novidades sobre a EaD, fotos, vídeos e informativos nas redes 

sociais.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização deste trabalho: “Biblioteca Digital sobre 

Educação a Distância (EaD): favorecendo o acesso ao acervo do 

GPCIn” proporcionou a seleção e análise dos documentos sobre 

Educação a Distância e a criação organização do site “Recursos 

Digitais em EaD”.  

Os objetivos pretendidos, ou seja, favorecer o acesso aos 

documentos do Núcleo, revisar a literatura sobre digitalização de 

acervos, Biblioteca Digital e sobre EaD, analisar o acervo e criar o  

site “Recursos Digitais em EaD” foram alcançados. Entre os 

benefícios da criação da Biblioteca Digital para a comunidade 

acadêmica e de pesquisa, podem-se destacar: possibilidade de obter 

materiais didáticos em meio digital, criando oportunidades iguais de 

acesso às fontes informacionais aos alunos e pesquisadores. Os 

http://everystockphoto.com/
http://www.sxc.hu/
http://www.flickr.com/creativecommons
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usuários têm acesso a conteúdos informacionais de forma mais 

rápida e precisa, conteúdos estes que eles podem passar a obter a 

distância. 

No entanto, não se pode dizer que a criação e organização da 

Biblioteca Digital foi uma tarefa fácil, pois de início não se tinha 

ideia de como seria criada esta BD para este Núcleo, o que exigiu 

esforço e dedicação na pesquisa, idas e vindas à literatura e reflexões 

variadas. Outro fator que merece ser destacado é quanto à seleção e 

análise dos documentos: esta etapa precisou da consulta à 

Coordenadora do GPCIn, a qual figurou como especialista em EaD, 

orientando na identificação de conteúdos e diferentes tipos de fontes 

de informação no acervo existente. 

Percebe-se assim, que, ao criar uma Biblioteca Digital, é 

necessário em primeiro lugar verificar os critérios de análise de 

digitalização de acervos e os recursos disponíveis. É fundamental 

definir-se os vários conceitos sobre o assunto, que mesmo ambíguos, 

servem para esclarecer os termos utilizados. Outro fato importante 

percebido nesta pesquisa é a necessidade da criação de uma demanda 

de interesse pelo acervo, pois a digitalização e a disponibilização em 

formato digital possibilitarão novas formas de uso destes documentos 

e favorecerá, desta forma, o desenvolvimento da Competência 

Informacional de alunos de graduação, pesquisadores, integrantes do 

GPCIn e interessados na temática da EaD.  

Sugere-se, a título de continuidade deste trabalho, que o 

acervo sobre EaD seja digitalizado e disponibilizado no site 

“Recursos Digitais em EaD”,  levando-se em consideração os 

critérios de análise e seleção dos documentos já elencados neste 

trabalho, a fim de que novos estudos sejam realizados, 

principalmente quanto ao uso da Biblioteca Digital e da relevância 

desta para o aprendizado e para a pesquisa em EaD.  
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DIGITAL LIBRARY ON DISTANCE EDUCATION 

(EAD): FACILITATING ACCESS TO THE COLLECTION OF 

AUTHORITY INFORMATIONAL STUDIES RESEARCH 

CENTER (GPCIN) 

 

 

Abstract: presents a systematic idealization of a Digital Library with 

the objective of favoring the access of Distance Education documents 

from the Center of Study and Research in International Competence. 

The decision to choose this topic is due to the Center structure and 

the necessity of organization and materials accessibility for research 

about EaD in GPCIn. Furthermore, it shows step by step how the 

Digital Library was created and how it can benefit this Center.  

 

Keywords: Digital Library. Information Competence. Distance 

Education. GPCIn . 
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